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á 25 anos um pequeno
grupo de professores foi
responsável pela cria-

ção na Unicamp daquela que
seria uma das mais importantes
unidades de ensino e pesquisa
da Universidade: o Instituto de
Estudos da Linguagem
(IEL). Por coincidência,
também em 1977, era fun-
dado no IEL o Projeto A-
quisição de Linguagem,
formado por pesquisa-
dores dedicados ao estu-
do da fala da criança. O
projeto conta hoje com filiações
teóricas internacionais.

Foi para discutir e avaliar a
sua história e abrangência que o
IEL realizou recentemente o Se-
minário Comemorativo dos 25
anos do Projeto Aquisição de
Linguagem em homenagem à
professora Cláudia Lemos, que
idealizou e coordenou o referi-
do projeto.

Um dos temas apresentados
durante o seminário foi O projeto
de Aquisição da Linguagem: os ca-
minhos de seus membros fundado-
res, do qual participaram as do-
centes responsáveis pela criação
do projeto: as professoras Maria
Fausta Pereira de Castro, Maria
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OPORTUN  DADES
nBolsas CNPq – Estão abertas as

inscrições do programa de bolsas de
longa duração do DAAD/Capes/Cnpq
até 21 de março de 2003. As modali-
dades são doutorado, doutorado-san-
duíche e especialização (para médi-
cos). Informações: site http://rio.da-
ad.de ou e-mail: glauce@daad.org.br.
nSBPC – Primeiro prazo de inscri-

ção para autores que enviarão traba-
lhos para a 55ª Reunião Anual da
SBPC de 20 de novembro a 20 de de-
zembro. As inscrições realizadas nes-
te prazo garantirão vantagens exclusi-

vas: desconto de 50% no valor da inscri-
ção; segunda análise para trabalho não
aceito; resposta da análise do trabalho
em fevereiro/2003. Mais informações no
site: www.sbpcnet.org.br/eventos/55ra.
nCurso de fotografia – Alunos e

funcionários da Unicamp têm desconto
de 20% em curso básico de fotografia
no Estúdio K2. Falar com Emilion nos
telefones: 9107-2959 ou 3254-4852.
nTrabalho e sindicalismo – O Cen-

tro de Estudos Sindicais e de Economia
do Trabalho (Cesit) do Instituto de Eco-
nomia recebe até 22 de novembro as
inscrições para o Curso de Especializa-
ção “Economia do Trabalho e Sindica-
lismo”. As aulas começam em 10 de
março de 2003. O curso visa a formação

de profissionais para ocupar posições de
assessoramento ou direção de órgãos
públicos e privados no campo da econo-
mia e relações de trabalho. Informações:
3788.5713/3788.5735/3788.5736 ou e-
mail: posgrad@eco.unicamp.br.
nEducação e Comunicação – 1o

Simpósio de Educação e Comunicação
de Campinas (Secom) com o tema “Os
meios de comunicação na construção do
conhecimento: ainda um desafio” será re-
alizado no dia 27 de novembro, no Sa-
lão Nobre da Faculdade de Educação.
O objetivo é criar espaço para a reunião
de pesquisadores, professores e outros
interessados na relação educação e co-
municação. As inscrições são gratuitas,
mas limitadas. Enviar um e-mail para os

endereços: aldo@unicamp.br, iruber-
ti@unicamp.br e kassy@unicamp.br.
nProepre – 19o Encontro Nacional

de Professores do PROEPRE - Cons-
trutivismo e Formação de Professores,
de 1 a 6 de dezembro de 2002, no Ho-
tel Majestic (Águas de Lindóia). Promo-
ção: Laboratório de Psicologia Genéti-
ca da Faculdade de Educação, coorde-
nado por Mucio Camargo de Assis e
Orly Zucatto Mantovani de Assis. Con-
ferencistas de renomadas Univer-
sidades Brasileiras e da Universidade
Autônoma de Madri - Espanha, Univer-
sidade Ramon Llull - Espanha, Univer-
sidade de La Frontera - Temuco - Chile
e Archives Jean Piaget- Genebra- Suí-
ça. Inscrições: telefone (19) 3788-5584,

e-mail: lpgunicamp@sigmanet.com.br
ou site www.fae.unicamp.br/html/lpg.
nCompetição virtual – A empresa

de cosméticos L’oréal lança, pelo ter-
ceiro ano consecutivo, o E-strat Chal-
lenge, uma competição Internacional
virtual, em parceria com empresas
como Strat-X e Business Week. Os
estudantes brasileiros classificados
para participar da competição, terão
os seus nomes incluídos no banco de
talentos da empresa. A melhor equi-
pe brasileira receberá como prêmio
um pacote turístico de uma semana
em uma localidade brasileira. Inscri-
ções e regulamentos no site da com-
petição www.e-strat.loreal.com. Prazo:
2 de dezembro.

Cecília Perroni, Rosa Attiée Fi-
gueira e Ester Miriam Scarpa.

�Na época de sua criação, o fi-
nanciamento, obtido na Fapesp
para o período 1977-1979, foi o
primeiro do gênero para as ciên-
cias humanas. Foi comemorado
como prova de reconhecimento
do IEL como instituição�, diz a
professora Maria Fausta Perei-

ra de Castro, do Departa-
mento de Lingüística.

A aquisição da lingua-
gem corresponde a uma
área de investigação da
lingüística. Mas a lingüís-
tica, enquanto ciência, não
pode ser meramente apli-

cada à descrição e explicação da
fala da criança. É preciso procu-
rar um instrumental de aproxi-
mação peculiar. �Nesse sentido,
podemos dizer que a reflexão te-
órico-metológica da professora
Cláudia deu uma contribuição
extremamente valiosa para o re-
conhecimento da resistência que
a fala da criança oferece ao in-
vestigador�, explica Fausta.

 Na época de sua fundação o
Projeto tinha como objetivo tra-
çar relações entre �desenvolvi-
mento cognitivo e desenvolvi-
mento lingüístico�. Este título
testemunha, ao mesmo tempo, o
alcance dos fenômenos aborda-
dos e a amplitude de seus corpora

H

(conjunto de dados), constituí-
dos por três grupos: o primeiro,
de quatro crianças, gravadas se-
manalmente com idade entre 1 a
5 anos; o segundo, constituído de
outras três entre 2,6 a 5 anos e, fi-
nalmente, um terceiro grupo
composto por crianças que já ha-
viam sido gravadas e cujos dados

já estavam transcritos.
Os integrantes do Projeto en-

frentaram a árdua tarefa de gra-
var e de transcrever as sessões de
gravação, mas pode-se medir o
resultado de todo o esforço não
só pela produção acadêmica ge-
rada como também pelo acervo
que tem sido a base de dados

Deixar de trabalhar? Essa é uma
idéia que parece jamais ter passado
pela cabeça da professora Cláudia
Lemos, personagem central das home-
nagens no seminário dos 25 anos do
Projeto de Aquisição da Linguagem. Foi
uma homenagem até que simples a
Cláudia Lemos pelo seu intenso traba-
lho de pesquisa na área. Muitos foram
os pesquisadores diretamente orienta-
dos por ela ou que, motivados pela sua

Seminário discute trajetória de grupo pioneiro que se dedicou ao estudo da fala da criança

Projeto Aquisição
de Linguagem
faz 25 anos

para diversos estudos em aqui-
sição de linguagem realizados
em todo o Brasil. O acervo está
hoje no Centro de Documenta-
ção Alexandre Eulálio (Cedae)
do IEL e é composto de centenas
de fitas gravadas e 505 sessões já
transcritas.

�A idéia central do projeto foi
estudar as particularidades da
fala da criança na sua relação
com a língua�, diz Fausta.  É im-
portante considerar que desde
o início o projeto se propunha a
tomar a fala da criança como u-
ma empiria possível. �Ou seja,
um lugar de onde se pudesse in-
terrogar a teoria lingüística�, ob-
serva a professora da Unicamp.
E mais: outro aspecto importan-
te nesse processo é que o Proje-
to de Aquisição de Linguagem
já nasceu tecendo considerações
a respeito das dificuldades teó-
ricas de se relacionarem os mo-
delos da psicologia do desenvol-
vimento aos modelos lingüís-
ticos em estudos sobre a aquisi-
ção da linguagem.

Hoje o projeto idealizado pela
professora Claudia Lemos tem
filiações espalhadas por diversas
cidades brasileiras como São Pau-
lo � onde há um grupo coordena-
do pela  professora Maria Francis-
co De Vito, �Aquisição e Patolo-
gia da Linguagem� � Rio de Ja-
neiro, Goiânia, Maceió, Recife,
João Pessoas e Rosário e Buenos
Aires, na Argentina.

reflexão, souberam reconhecer a a-
brangência e a pertinência de suas hi-
póteses sobre a fala da criança.

 Aos 67 anos, Cláudia Lemos, que é
também psicanalista, raramente traba-
lha menos que dez horas por dia. Ela
diz que só vai parar de trabalhar “quan-
do não tiver mesmo outro jeito, quan-
do minhas pernas já não me obedece-
rem e minha cabeça começar a dar
sinais de fragilidade”. Trabalhou na
Unicamp até 1996 quando então se
aposentou. Pesquisadora colaborado-
ra da Unicamp e contratada pela USP,
atualmente trabalha no CNPq, atuan-
do no Comitê Assessor de Letras e Lin-
güística. É membro da Escola de Psi-
cologia de Campinas.

Para Cláudia, o trabalho que implan-
tou na Unicamp há 25 anos e que, com
o tempo, passou a ser aplicado também
em universidades e instituições de pes-
quisa, não apenas brasileiras, “se filia à
minha linha teórica a partir dos ques-

tionamentos sobre a fala da criança e
a linguagem de um modo geral”. A con-
tribuição dessas instituições tem sido
decisiva para a difusão para o traba-
lho de Cláudia Lemos. “Não apenas
como meras reprodutoras e nem a-
plicadoras. Mas sim participando de-
cisivamente desse processo de refle-
xão”, explica a professora.

O Projeto de Aquisição de Lingua-
gem, nos termos em que funcionou
durante vários anos, não existe mais.
Hoje há o “Grupo de Pesquisa em A-
quisição de Linguagem”, coordenado
pela professora Fausta, e que conta
com a presença de dois outros mem-
bros fundadores do Projeto – as pro-
fessoras Rosa Atiée Figueira e Maria
Cecília Perroni – além de jovens dou-
tores e estudantes de mestrado e dou-
torado. A professora Ester Miriam Scar-
pa coordena um outro grupo: “Pro-
sódia: aquisição e patologia da lingua-
gem”.

Idealizadora do
projeto, a professora

Cláudia Lemos foi
homenageada pelos

participantes do
encontro

Um legado de excelência

Acervo é
referência

em inúmeros
estudos
na área

A professora
Maria Fausta Pereira de
Castro: “Contribuição

da professora Cláudia foi
extremamente valiosa”
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